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© JJtogwsso ffiatholico
«... sequor tutem, ei quo modo 

oomprehendam..

ÀD PHILIP. 3. 12.

RELIGIÃO E SCIEMIA
LITTERATIRA E ARTES

... ad e* qaae suAt prior» extondona melpsum 
ad dealinalum pcrsequor, ad bravium 
(trlumphl Ecoleaiae)... ta Ohrlato Jora.

1D. 13, 14.

MEMÓRIA DA IRMÃ HOSPITALEIRA, MARIA DA SAUDE
Ah! Na opulência celeste 
Inda faltavas!... E nós, 
E os pobres qno a ver vieste 
Que nquem tristes e sós!

(JoÃo db Lemos—ZmprcMÓ» e Recordações)

uma cruz erguida! Mais um tumulo aberto! Mais um anjo adormecido no seio do Senhor!
Pouco maÉ de um mez decorrido, depois que pranteamos a morte de uma Irmã Hospitalei­

ra, d’uma filha da caridade, e eis-nos de novo com a nossa Revista tarjada de preto, e ajoelha­
dos sobre a húmida relva do cemiterio, ofiertando, na despedida, uma prece que de nossos lábios sae 
a custo.

E' que mais uma benemerita Hospitaleira deixou a terra voando à celestial morada, onde rece­
beu o prémio dos seus serviços em prol dos desvalidos prestados.

A Irmã Maria da Saúde, que no século se chamára Joaquina Felisarda de Mello, era natural de 
Caminha, e falleceu no Hospital da Santa Casa da Misericórdia no dia 25 de fevereiro, â meia hora 
da manhã. Contava vinte e seis annos. E n’esta edade, quando a vida mais deseja prazeres, ella, a 
filha de S. Francisco, a irmã de tudos que ajustam á cintura o cordão da penitencia, cuidava das 
creancinhas que pediam instrucção, ou se debruçava sobre o leito infecto do moribundo, dispensan­
do-lhe as ultimas consolações.

E no dia 26, ao meio dia, quandp a mór parte dos vimaranenses se preparavam para os folgue­
dos do ultimo dia de carnaval, agrupavam-se no templo dos Capuchos, milhares de pessoas que fo­
ram alli render a ultima homenageará que se fizera pobre voluntária, á que trocâra as galas do 
ipundo pela caridade chrislà.

E lá estavam os anjos seus companheiros terrenos, tristes pela perda da irmã querida; a mesa e 
irmandade da Santa Casa da Misericórdia; a Conferencia de S. Vjpente de Paulo, e a Venerável Ordem 
Terceira de S.‘ Francisco, presidida pelo seu digno Vice-Minislro, o Hl.®0 Snr. José Ferreira d’Abreu, 
e mais quatro membros da mesa, a quem agradecemos d’aqui o preito prestado a uma sua irmã.

0 aclo do enterro, e a conducção do cadaver ao cemiterio realisou-se como se realisàra a da Ir­
mã Maria das Mercês, noticiado em o nosso numero de 15 de fevereiro. 0 cadaver foi depositado tam­
bém no jazigo da familia Amaral Ferreira.

Peçamos a Deus nosso Senhor que a alma da Irmã Maria da Saúde esteja na Gloria Eterna, e 
que ella peça, ao Senhor Todo Poderoso, faça desapparecer o odio que na terra se consagra ainda às 
santas Irmãs da Caridade, aos verdadeiros typos da caridade christã; ás únicas creaturas humanas 
que sabem esquecer-se de si para sõ verem quern dos afagos da caridade carece.

A* mesa da Santa Casa os nossos louvores, porque a Irmã fallecida nem fazia serviço no seu 
hospital, nem pertencia á irmandade da Misericórdia; e com tudo fez-lhe o que os irmãos lhe não 
fizeram.

A Redacçâo.
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J&qãa ^cligwía
CARTA PASTORAL

SOBRE O PROTF.STAYTISno

D. João Maria Pereira d'Amaral e Pi~ 
inentel, par mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica, Bispo d'Angra do He­
roísmo e Ilhas dos Açores, do Conse­
lho de Sua Magestade, Commendador 
da Ordem de Chrislo, y.

ligião verdadeira, e o protestantismo não 
passa de uma seita heretica, ou antes 
de negação de religião, como veremos.

0 catholicismo tem um corpo de dou­
trina, divinamente inspirado, que com- 
prehende o que se deve crer e pralicar; 
o qual recebe e abraça sem hesitação, 
ainda nas cousas que excedem a fraca 
comprehensão do homem; ed’esle modo 
reconhece a superioridade da intelligen- 
cia infinita de Deus nosso Senhor e obe­
dece a seus preceitos, sempre justos e 
santos.

Esse corpo de doutrina forma o seu 
codigo fundamental, desde a creação do 
homem, porque é n'essa epocha que 
lança as primeiras raízes. No principio

tratar muitas vezes de cousas que ex­
cedem a comprehensão humana, ou de 
verdades que não aprouve á bondade 
divina explicar aos homens, certamente 
porque isso lhes não seria conveniente 
ou necessário; segue-se que, sendo per- 
mittido interprelal-o cada um conforme 
o seu parecer, gosto ou conveniências, 
tantas serão as sentenças quantas as 
cabeças; como na realidade acontece en­
tre os protestantes. E um livro em taes 
circunstancias é como se não existisse, 
e não pode ser base, nem fundamento 
para cousa alguma.

E dà-se ainda a tal respeito um facto 
escandaloso, que se não pode justificar, 
e mostra a má fé dos protestantes a eslq

A RMS « XOSSGS ÃJUNS BKBAMt-OS W!<S N NTIW tfflUTO

Attcndiie a falai* prophetia, gui veniunt ad 
vo* in veatimenti» ovium, intrinaecu* autem 
swit lupi rapaces.

Tendo cuidado com oa falsos prophetiB, 
3ue se dirigem a vós disfarçados com peites 

e ovelha, sendo porem intérioraicnto lobos 
vorazes.

Muih. VII, 15.

T
endo chegado ao nosso conhecimento 
com grande magoa, caríssimos filhos 
no Senhor, que o protestantismo 

tem mandado seus emissários para esla

foi oral e tradicional, até ao tempo de 
Moyses, em que foi escripto, e depois 
nosso Senhor Jesus Chrisloo aperfeiçoou 
e augmentou (*), ficando em grande 
parte escripto, e n’outra conservou-se 
apenas oral; sendo transmittido pela tra-

respeito, e é que fazem constantemente 
lodos os esforços para truncarem e vicia­
rem a mesma Biblia, procurando accom- 
modal-a aos seus erros. No que gaslao 
sornmas fabulosas; fazendo imprimir mi­
lhões de exemplares mutilados e falsi-

dição, que presentemente sc acha tam-ificados, que espalhão por todo o Mundo, 
l>em escripta nas decisões da Egreja, ou por preço infimo, e até gratuitamente;
nas obras dos seus doutores.

Os escriptos dos autores inspirados, 
legiti mamente reconhecidos como taes, 
os symbolos adoptados pela Egreja catho- 
lica, e as decisões da mesma Egreja, que 
são infallíveis, como veremos, formão

para verem se podem corromper a seu 
gosto este livro divino, que é grande 
obstáculo á propagação de seus erros.

Alem d’isto os protestantes não reco­
nhecem a autoridade da tradição, nem 
da Egreja, pela qual se deve fixar o sen-

nossa Diocese, e que alguns n’ella exis­
tem, trabalhando para vos seduzirem a 
abandonar a nossa santa Religião, unica 
verdadeira, e a seguirdes seus erros; é 
do nosso rigoroso dever advertir-vos e 
illustrar-vos sobre o que de vós se pre­
tende, e sobre as consequências de aban­
donar a verdadeira religião para seguir 
uma seita, que não pode dar a sal­
vação.

I

A palavra religião deriva-se do verbo 
latino religare, que significa ligar estrei­
tamente; e com razão lhe foi imposto 
este nome, porque a religião é o laço 
que liga estreitamente a creatura ao seu 
creador, o homem a Deus nosso Senhor.

A verdadeira religião é necessário que 
tenha os seguintes requisitos: Um corpo 
de doutrina divinamente inspirado; ma­
gistério infallivel; meios sobrenaturaes

esse codign inalterável, porque é fundado 
na verdade; o qual é a constituição fun­
damental da Egreja catholica e a base 
d’este edificio admirável; contra o qual, 
segundo a promessa do seu divino Fun­
dador (*) as portas do inferno ndo po­
derão prevalecer.

Ao protestantismo, polo contrario, fal­
ta já esta base fundamental; e portanto 
o seu edificio, por muito Ixdlo e sedu- 
ctor que fosse, não poderia passar de 
cousa fantastica, de uma miragem, sem 
realidade, nem resultado algum para o 
fim de ligar o homem com Deus nosso 
Senhor, ou conseguir aquelle a salvação 
eterna, que é o fim ultimo da religião.

E na verdade o protestantismo não 
possue corpo de doutrina divinamente 
inspirado; porque ainda que diz admíl- 
lir a autoridade da Biblia, está quasi 
sempre em opposição com a sua doutri­
na, deixando a interpretação d’elia á

tido da sagrada Escriptura; e portanto 
não toem corpo de doutrina divinameule 
inspirada, que possa servir de base ou 
fundamento ás suas seitas.

II

Por muito clara e perfeita que seja 
uma lei, tão variados são os casos d» 
sua appíicação, que nenhuma ha que 
não careça de interpretação; e esta tan­
to mais necessária é, quanto mais conci­
sa for essa lei, mais ainda se for escri- 
pla em lingua não vulgar, e tractar de 
cousas difliceis de comprehender.

Ora é o que acontece com o corpo 
de doutrina .da Egreja catholica, que 
comprehendendo-se nos preceitos do de­
cálogo, e nos breves symlwlos compos­
tos pela mesma Egreja, não podia ser 
exposta mais succintamente; escripto pri- 
mitivamente em línguas mortas, e tra-

de santificação; sacerdócio legitimo com 
missão divina; e associação privilegiada.

Todos elles tem a nossa santa Religião 
catholica aposlolica romana, e o protes­
tantismo nem um unico d’elles possue; 
e portanto é o catholicismo a unica re-

intelligencia e vontade de cada um. Ora 
como um livro divinamenle inspirado 
não pode deixar dc ser obscuro, por

SMuth, V, 17, 
Math. XVI, 18.

ctando em muitos Jogares de cousas so­
brenaturaes.

E' verdade que os Evangelhos e as 
Epistolas dos Aposlolos explicão e decla- 

irão muitos pontos da mesma doutrina; 
Imas alem de não serem tractados melho-
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der.
Crescem os argumentos comprobativos 

íem seguir a doutrina que propõe a Egreja da decadência Social, e assim o que é 
Lfynto se vê motejado e serve de riso;

• P nrstf ztet onlna /Vnn/Azi lime iirAA'Amnj icrnArmlnc at rni-iJnr ah »» ínJl-n.A

. ‘hido sobre o que é Sdcro, porque esta-
Pelo contrario, caríssimos Filhos noiva no animo de todos o respeilal-o; mas 

o brinquedo e

dicos, ou commenlarios, que tenhão por mim despresa; e quem me despresa, a'ra cumpre â mesma Aulhoridade proce- 
(im explical-a e esclarecel-a; acontece 'meu Pui que me enviou despresa (1).
que muitos d’esses escriptos são lambem Que maior segurança pois pode haver 
obscuros, e, em logar de esclarecerem,|í ' "
mais a confundem (*). E a prova eslá'cathoííca?!...
em que os protestantes pretendem pro- ;E os protestantes d’onde lhes provcm’os ignorantes atrevidos, ou os indiscre- 
var seus erros com muitos textos com a sua missão? Com que autoridade se;tos com impiedade, ou os declarados im- 
que nós mostramos a verdade. iapresentão a ensinar o erro?! De Deus j pios, entendem usar de um despotismo 

Portanto era necessário â Egreja ca- nosso Senhor, não; porque cortaram a^seu e julgam-sc habilitados para o que 
tholica um magistério infallivel, que ex-successão que seus antepassados tinhão.quérem, e que os que não sam elles se 
posesse a doutrina da sagrada Escripturaicom os Aposlolos, e se declararam até devem calar, e deixar passar seus tris- 
de modo seguro, sem perigo de errar;'inimigos da unidade da Egreja cal holica; les e escandalozos procederes. Fazer en- 
para que o seu dogma e princípios dele portanto a sua missão não lhes pro- trudo com o que se practica na condu- 
moral fossem sempre os mesmos, emívem de Deus nosso Senhor; mas dosjeção dos cadaveres é impio; e até con- 
todos os tempos e jogares. N’uma pala-1 homens. ;E que homens!! de Lutherojtrario aos sentimentos naturaes, e assim 
vra é indispensável que a Egreja tenha:de Calvino, de Zwinglio, de Henriquelambem á impiedade por outro modo, 
poder de interpretar anlhenticamenle as-VHl, e d’outros que taes. Ou antes de:Se o enterrar os mortos 6 uma das Obras 
Sagrarias Escripturas, o que não pode içada protestante; porque todos e cadaj/Ze Misericórdia, é um attentado sacri- 
fazer senão o proprio legislador, ou’um se considera aulorisado a interpretar jego contra ella o tomal-a para motivo 
alguém por elle para isso aulorisado. 'a Bíblia a seu modo; querendo que a’jocoso; a desculpa de que foi parodia

E' o que com elfeito n’ella se dà.;sua autoridade prevaleça à da Egreja‘para fazer distrair, quando mesmo fosse 
Nosso Senhor Jesus Christo, fundadorcatholica, associação, não só assistida elproduzida, não attesta senão o pouco 
da mesma Egreja, que estabeleceo sobre:dirigida pelo Espirito Santo, mas a maislamor e respeito em que hoje sam tidas 
si mesmo (*), pedra íirme, que linhão'respeitável que tem o Mundo!!! por muitos e mui despresadas por esles 
regeitado os conslructores de edificios| Não tem pois o protestantismo auto-'as Cousas Santas e desatlendida aquel- 
eaducos, promelteo que a mesma haviairidade para ensinar; e quando algumala Sentença = Saneia saneie tractanda 
de durar até ao fim dos séculos (3), e tivesse, —que se reformasse primeira-lswní?
gttt! as portas do inferno nunca pode-\menle a si, saindo do erro e heresia, em1 Antes da exaltada civilisaçâo humana 
ndo prevalecer contra ella; o que se que jaz inundado; podendo-se-lhe bem'não era mister que a Aulhoridade civil 
não poderia verificar se o corpo da sua applicar a sentença—Se Ax medico cu-Iprohibisse o escarneo carnavalesco ca- 
doutrina podesse corromper-se ou va- ra-tc a ti mesmo <J). r "
riar. f

E para isso estabeleceo um magistério; Senhor, Nós, ainda que sem mcrecimcn- cerío progresso trouxe 
infallivel, que ha de durar até á con- los' pessoaes, nos achamos sentado legi-Mespreso do que é Religioso; a civil Au- 
summação dos séculos. Com effeilo, de-timamente na cadeira de Moyses, como Ihoridade aílixa edilaes para o respeito, 
pois de declarar—que todo o podei' lhe- verdadeiro successor dos Apostolos, a mas a impunidade ou punidade insnfli- 
tinha sido dado no Céo e na Terra, enf quem sois obrigados a acreditar e se-'cienle lorna-os pouco ou nada respeita- 
virlude d'esse poder investe seus Apos-lguir; temos verdadeira missão divina. e‘dos. Uma cousa é ser Aulhoridade e ou- 
tolos da missão de ensinar os povosfnão vos podemos illudir no que diz res-tra o sabel-o ser! Aulhoridade que não 
indo por todo o Mundo a ensinar toíWpeito ao dogma e moral da nossa ?anla‘sálie sustentar-se não passa de condescen- 
as gentes ■'*); promette estar sempre Religião, não porque sejamos individual-dencia a mais perigosa com aquelles, 
oom elles (s), assim como seu Eternoímente infallivel, mas porque o somos, que déve reger e não quérem ser regi- 
Pai 'e), e que lhes enviará o Espirito-ensinando-vos o que a Santa Egreja ca-/tos, é a desmoralisação a trasbordar; e 
Santo, o qual lhes ensinarei todas ascou-.tholica nos propõe e ensina, 
sas E ao Príncipe dos Apostolos dá 
o poder especial de confirmar seus ir­
mãos (8). apascentando não só as ovelhas 
mas tamliem os cordeiros; isto é não só! 
os fieis, mas os pastores.
-Por outro lado manda aos fieis que TIRISTTSSIÍN4EO1 

estejão pelo que lhes disserem seus pas-| 
tores. Já dos scribas e phariseus, que* ATo ultimo dia do ultimo carnaval tue, e nem a este dito se atem ao me- 
se achavão sentados na cadeira de Moy-' |\| appareceu no publico de uma ci- nos por interesse pessoal.
ses, nosso Senhor Jf.sus Christo dissera.1 dade de Portugal uma parodia mui' Em tempos passados, os homens mais 
que se devia observar e fazer o que etejsensivel de enterro; e como não seria humildes e investidos da auctoridade ci- 
díwwínn; posto que suas obras não fos- elfa entendida se o vestuário de uns ma-^vil. não consentiam nem o mais leve 
sem conformes com a sua doutrina; e a riollòes ou civilisados a faziam de clàro despreso ao cargo publico de que esta- 
respeilo dos seus Aposlolos e successo/arremedo. se uma marcha fúnebre não vam investidos, embora não se fizessem 
res disse expressamenle: Quem vos ou- ' 
ve, a mim ouve; quem vos despresa, a

Inão vemos nós isto a realisar-se n'estes 
Ic/iíw e em cada um de estes, e crescendo? 
\ civil Aulhoridade até a própria ver­
gonha tem perdido hoje, pois que se 
deixa escarnecer impunemente e modo 
publico; deixa-se assim ridicularisar e 
até se ri do que devia chorar, já que é 
tão traidora á sua missão; le redicule

(Continua).

’») II Petr. III, 16.
*) Math, XXI, 42 a 44.

Math. XVI, 18.
;<) Math. XXVIII, 13.
5) Iliid. 20.

Joa. XIV, 33.
J Ibid. 26.

W Lw. XXII, 32.
[*) Math. XXIII, 3.

disfarçava este, se um ataúde fingido cargo do referente ds suas pessoas; ago- 
(menos quanto â forma^ era levado aos ra não se zela o cargo e só se cuida em 
hombros de uma parte de aquelles menos que este não seja perdido pela pessoa e 
respeitosos das Santas Cerimonias de Re- que assim seja como fôr, e o geral é as- 
quiem! A Aulhoridade policial tinha pro<sim e as excepçòes sam excepções. E’ 
hibido os brinquedos menos respeitosos n’este estado corrupto e corruptor que 
das Cousas Religiosas, mas aquella es-!sam educados os futuros funccionarios 
candalosa manifestação appareceu,eago-'públicos! Ora o que se pôde esperar da 

degeneração da degeneração! por muito 
que se possa calcular agora com segu­
rança sobre as Irislesas graves a vir,

(i) Imo. XX, 16.
{») Luc. IV, 23.
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consequências das já vindas, agora sc>jvor religioso, que gralamente recordam cida pelo nome caracteristico de—floresta 
Deos antevê todo ainda maior o horror-as santas visitas que n’outros tempos escura,—
social a vir, se o Mesmo Senhor não faziam nossos paes na fé, ás abençoa- Trinta e dois annos depois, o piedoso
acóde segundo Seus Altíssimos Juízos! |das terras da Palestina, e aos sanclua- varão foi assassinado por uns malvados 

Desconjunta-se a Sociedade cada vez rios mais famosos por milagres incon- com quem partilhara a agua da sua 
mais e a Authoridade civil é hoje a pro-jtroversos, e prodígios indiscutíveis. fonte, e os fruclos silvestres da sua (lo- 
pria que fortissimamente para isto con-i Prendendo-se â mais remota antigiri-'resta:—mas o castigo de Deus não se 
corre! A Igreja de Deos é a Arca unica^de,— aos tempos heroicos de Carlos^2 esperar;—as aves do ceu perseguí- 
de Salvação, pois isto a Authoridade ci-'Magno(_a celebre peregrinação de Nossa ram os assassinos, que com a vida pa- 
vil moderna não reconhece, e não só^nhora dos Eremitas, também conhe-'param tamanho crime, pois como es- 
não reconhece mas muito ataca a Mesma;cj(|a pelo nome de—waldstatt—ou olcreve 0 Abbade Orsini, dois corvos os 
Igreja! porem como Esta <f indestructivel'ja Ifelvecia, á poesia do senti-faccossáram continuamente até Zurich, 
n’Ella se salvarão do naufragio lodos osi(nento religioso que desperta, reune ofegando mesmo a abrir passagem alra- 
nno fnrnm Kp hna vnntadftSfimmítn hfins ~«.. — i íonnlliu Hn lin^nHílnrín anmlA ol_que forem de boa vontade /Jeos,;maraviihoso condão do sobrenatural, 
que Permittirá ainda outra Socíe</uí/e,que quer na historia, quer na lenda, 
que não será a Maçonico-Revolucionaria.' *
Tristíssimo o estado presente social! ap-! 
pellemos para o Todo-Poderoso! e faça­
mos da nossa parte como se dependesse 
de nós, não porque Deos careça de nós 
mas porque Deos assim o Quér!

26—2—84.
Dom Antonio de Almeida.

WALDSTATT
OL*

NOSSA SENHORA DOS EREMITAS 

Historia o lencln

Á treze kilometros N. E. do cantão 
de Schwitz, na Suissa, está situada 
a cidade dc Einsiedeln, sobre uma 

planície de 914 metros d’altura, e cer­
cada de altas muralhas dos lados de 
Oeste e d’Este.

A sua população, segundo os últimos 
recenseamentos é de 7:633 habitantes.

Tem gymnasio, escola preparatória 
ecclesiastica, e um seminário theologico.

Importante pelas suas manufacturas 
de Janiíicios e tinturarias, considerável 
pelo seu activo commercio de madeiras; 
principalmente com o cantão de Zurich, 
e ainda mais, pelo de livros, rosários e 
imagens religiosas, o que porem, a faz 
sobremodo distincta, e n’estes últimos 
tempos a tem tornado assaz conhecida 
e visitada, é a notável abbadia de be- 
nedictinos de Nossa Senhora dos Eremi­
tas, fundada no meado do século x, no 
lugar que occupava a ermida de S. 
Meinard, erecla em 1274 em abbadia 
primaz imperial, e cujo abbade occupava 
o segundo lugar entre os abbades no 
Concilio de Basiléa.

—E’ que alem da sua bibliotheca, 
que conta obras raras, preciosos ma- 
nuscriptos e mais de 2:600 volumes, a 
romaria annual que de todas as parles 
da christandade, ali vae em devota pe­
regrinação, tendo sido sempre concorri-
dissima, d’anno para anno mais cresce, Maria, único ornamenlo da sua rústica 
apresentando, mércê de Deus, novos e capellinha, e refugiou-se n’uma floresta 
louvabilíssimos caracteres de zelo e fer- do cantão de Schwitz, que era conbe-

accenlúam profundamente os dons da 
graça, com que o Senhor Deus e Pae de 
misericórdias infinitas, se revela Cle­
mente e Bom, tanto hoje como sempre.

0 Santo que primeiro habitou o ere- 
miterio de Einsiedeln, e cujo nome já 
acima ennunciamos, era um joven se­
nhor ou principe, oriundo da illustre fa­
mília dos condes de Hohenzollern. Do­
tado d’um genio scismalivo, que cons­
tituo ainda a feição saliente do caracter 
germânico, Meinard, apenas attingio a 
epoca da adolescência, fugindo da socie­
dade, de preferencia procurou sempre o 
retiro e a espessura dos bosques, que 
abundavam então na sua patría, e en­
tregando-se a mysticas contemplações, 
ao ruido das fervidas fontes, correndo 
por sob a sombra dos carvalhos, só vi­
via e só amava entreter-se a sós com 
Deus.

1 Não raras vezes, o surprehendia a 
noite lendo attentamente a Escriptura 
Sacra, n’um velho livro de fexos d’ouro 
que herdara de seus paes, ou medi­
tando profundamente sobre os milagres 
e benefícios da Santa Virgem.

A sua alma exaltava-se na solidão, 
pelo que apiedando-se do mundo, e dos 
seus fúteis bens, professou na abbadia 
de Reichenau, que pouco depois aban­
donou, para se- fixar n’um pequeno ere- 
Imitorio edificado sobre a corôa do monte 
j Etzel.
! Ali passou sele annos; mas o rescen- 
'dente odor dc suas virtudes, descendo 
até ao fundo dos valles, primeiro os 

i mateiros e os pastores, depois os senho­
res e as damas, aflluiram todos com 
afan a implorar-lhe humildemente as 
suas orações e os seus conselhos.

A1 semelhança do thaumalurgo lusi­
tano, Santo Antonio, taes homenagens 
eram um tormento para o joven eremi­
ta, a quem só aprazia a oração e a paz 
dos bosques, e tanto que uma noite dei­
xou elle furtivamenle o seu eremiterio, 
levando apenas comsigo a imagem de 

vez das janellas da hospedaria aonde el- 
les se tinham refugiado, e só os deixa­
ram depois de terem sido testemunhas 
do seu supplicio. E é em memória d’cste 
prodigioso caso, diz ainda o mesmo os- 
criptor, que a abbadia de Reichcnau 
tem e appresenta dois corvos nas suas 
armas.

Depois da tragica morte dc Meinard, 
a sua cella, onde tanlos prodígios se ha­
viam operado, esteve deshabilada por 
espaço de mais dc 50 annos, até ao dia 
em que uma pequena associação de ere­
mitas n'ella veio estabelecer-se, sob adi- 
recção c regra de S. Bennon, da casa 
ducal de Borgonha.—D’aqui a origem, 
tFaqui o sobrenome de Nossa Senhora 
dos Eremitas, que recebeu a capella de 
Einsiedeln. E Santo Eberhardo que lhe 
consagrou seus bens que eram conside­
ráveis, propondo-se o Santo ílrn e empe­
nho de construir n’cste mesmo lugar 
um mosleiro, eflectivamente teve não 
só a gloria dc o ver concluído, mas 
Lambem a de ser d’elle, o primeiro ab­
bade.

A capella da virgem, tal qual existia 
no tempo de S. Bennon, foi coilocada na 
vasta Egreja do convento onde a cella 
de Meinard forma o coro: os Francezes 
destruíram esta capella que resistira 
aos vandaiicos ataques do protestantis­
mo, mas Deus pêrmittio que a miracu­
losa Imagem da Virgem escapasse e 
fosse salva a tempo.—Reintegraram-na 
na Egreja de Einsiedeln em 1803 com 
muita solemnidade, e em 1817, graças 
ao concurso dos artistas mais distinclos, 
e ás abundantes esmolas dos fieis, recu­
perou ella uma parte do seu antigo es­
plendor e magnificência.

O mosteiro de Einsiedeln não se ergue 
sob um ceu doce e suave:—bem pelo 
contrario,—o seu campanario coberto 
de neve uma grande parte do anuo, se 
esfuma sob escuras nuvens, que occul- 
tam longas geadas; ao sopé d’elle, pro­
longa-se um sólo esteril onde diílicil- 
mente se douram e amadurecem as ma­
gras messes; apenas alli se encontram 
raros e insípidos fructos, e os proprios 
campos não se enfeitam nem produzem 
outras flores senão os lilazes da batata: 
—mas como que em compensação de 
tão agrestre e alpestre sitio, lá está a 
Virgem Santa,—a Senhora dos Eremitas,
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—que ama demonstrar o seu poder e sio com a sua palavra eloquente, citandoido império romano fossem olferecidos a
os seus prodígios em pró de seus devo- a anctoridade de Santo Agostinho, que,Jesus Chrístó, que dentro de pouco tcm- 
los filhos, que ali a vão visitar ímpio- ainda vivia. 'po havia de vir á terra.
rando-lhes humildes, patrocínio e graça, 
amor e bênção.

(Continua)
O Vigário

Manuel F. dos Santos Peixoto.

^íjitorir4

A EGREJA DE BRAGA

V

Alli, de commum accordo, se deter-1 E assim parece que Deus preparava 
minou que as actas do concilio fossem’a Egreja de Braga para ser brilhante e 
enviadas a Roma, a fim de que as exa-Jlorido jardim do christianismo. 
minasse o Papa que então era lnnocen-| Depois da evangelisação do Apostolo 
cio i, e que /ot/ow abraçariam a doutrina^* Thiago e de seu discípulo, S. Pedro 
que elle decretasse. :de Bates, primeiro Bispo d’esta metro-

E’ isto uma prova claríssima de quelpole, aqui floresceu a religião do Calva- 
os padres d’aquella famosa assembleia 
reconheciam a infallibilidade do succes- 
sor de S. Pedro.

Foi brilhante e digníssimo o modo 
como se houve o presbytero bracbarcnse 
no concilio de Jerusalem. Entre todos 
os que alli se acharam elle foi o mais 

i distincto. Unindo o grande talento com 
a boa vontade, e a instrucçao com a sa- 

i bedoria, o seu voto foi unanimemenle 
abraçado pelos padres.

Paulo Orosio escreveu, por conselho 
do illustre Bispo de Hypona, uma llisto- 

t ria contra os pagãos, desde o começo 
do mundo até o seu tempo.

E vem também a proposito mencionar 
i outro illustre bracharense, cujo nome 
i apenas referimos n’um artigo antece- 
. dente: é Santo Avicto, que foi arcediago 
de Braga, e que se achava na Terra

i Santa quando alli chegou Paulo Orosio.
l Santo Avicto linha sido mestre de
- Orosio, e se ausentara de Braga pouco 
i antes da entrada dos barbaras do norte 
i na península hispanica.
s 0 Arcebispo Balconio lhe encarregou
i algumas cousas convenientes á religião
■ catholica, porque reconhecia no seu ar­

cediago aucloridade, sciencia e santidade.
Sabendo Avicto que Paulo Orosio re-

> gressava a Braga, rnandou por elle uma

U
m dos varões veneráveis, honra e 
lustre da Egreja e cidade de Bra­
ga, que justamente se preza de o 

haver procreado, é o grande Paulo Oro­
sio, a quem alguns erradamente chamam 
Osorio.

Suppoeto que muitos o deem nascido 
em Hespanha, arrogando-se algumas ci­
dades, entre ellas a de Tarragona, a 
gloria de serem o seu berço, é mais 
provável que Oroaio visse a luz do 
mundo em Braga, e com toda a certeza 
na província bracharense.

Foi um famoso historiador, varão de 
grande nome e aucloridade; e de sua 
sciencia e virtude deu egregios teslimu- 
nhos no Occidentó e no Oriente. Já com 
a penna, já com a palavra rebateu os 
sequases das heresias de Prisciliano e 
Origenes, que no seu tempo grassavam 
na llespanha, e particularmente na pro­
vinda da Gaíliza bracharense.

Summamenle respeitado dosdousgran­
des doutores da Egreja, Santo Agostinho.o___________ o_,______ ______
e 8. Jeronymo, viveu por algum tempolparte considerável das relíquias do pro- 
em sua companhia, sendo discípulo do ..mo norto
primeiro que lhe ensinou a sciencia da 
Escriptura santa. Do eremita de Belem 
aprendeu Paulo Orosio a sabedoria e o 
temor do Senhor, como elle mesmo af- 
firma em uma carta.

0 nosso illustre bracharense foi en­
viado ao Oriente com uma caria de re-

lo-martyr Santo Estevão, com uma carta 
ao Arcebispo Balconio, ao clero e povo 
da Egreja de Braga.

Chegou finalmente Orosio a esta pri­
macial cidade com tão precioso thesou- 
ro, que Balconio e os lieis de Braga re­
ceberam com grande jubilo.

Não se sabe com certeza onde existem
coinmendação de Santo Agostinho para 
S. Jeronymo que então se achava em 
Belem. A carta do grande Bispo de 11 y- 
pona, cm que tanto elogia o presbytero 
de Braga Paulo Orosio, pelo seu talento, 
eloquência, zelo e santidade, é um dos 
monumentos mais preciosos da historia 
ecclesiastica do quinto século.

Em Jerusalem assistiu Orosio ao con­
cilio que tinha congregado João, Bispo 
d’aquella cidade. Alli foi escutado com 
grande respeito o famoso bracharense, 
que expoz tudo o que se linha passado 
em África, a respeito da heresia de Pe- 
lagio e Celestio.

N’esle concilio de Jerusalem, que foi 
celebrado no anno de 415, foram con- 
demnados os dous heresiarchas, para o 
que muito concorreu o nosso Paulo Oro-

as relíquias de Santo Estevão, manda­
das de Jerusalem por Santo Avicto. E' 
provável que se achem confundidas 
n’uma caixa de prata cheia de relíquias, 
antiquíssima, ignorando-se os nomes dos 
santos.

Santo Avicto viveu muitos annos em 
Jerusalem, onde era venerado como 
oráculo divino, sendo consultado por lo-' 
dos os sábios nas cousas da religião. De­
pois de converter à fé christã alguns in­
fiéis, morreu a 17 de junho de 440, se­
gundo narra o cardeal Baronio.

Segundo Paulo Orosio, Braga foi a 
primeira cidade das llespanhas onde se 
publicou o edicto que o imperador Au­
gusto Cesar passou em Tarrtigona (de 
cuja província era Braga a principal 
chancellaria), para que todos os homens

riu, derramando por ella muitos o seu 
sangue nos tempos de lucta contra o 
paganismo.

Entre os illustres marlyres, que a 
historia refere n’esses dias de heroísmo 
christão, não podemos esquecer os glo­
riosos S. Theophilo, S. Saturnino e Santa 
Berocata, que nasceram em Vianna do 
Caslello, ou nos seus suburbios, e que 
alli mesmo foram immolados, durante a 
perseguição do imperador Valeriano.

Estes santos são considerados como 
padroeiros de Vianna.

Aqui também padeceram marlyrio, 
segundo alguns historiadores, 8. Maxi- 
miliano e S. Valenlim, Bispos de Vianna, 
que querem fusse cidade episcopal nos 
primeiros séculos da Egreja.

A historia d’este tempo é muito obs­
cura e confusa, querendo alguns que os 
mencionados santos fossem naturaes da 
antiga cidade de Brilonia, e que alli pa­
decessem pela fé chrislã.

Seja como fôr, é innegavel que todos 
elles pertencem ao lerritorio bracharen- 
se, em cujo districto estava situada a 
antiga Brilonia.

Consta que também aqui foi martyri- 
sado Santo Aristobulo Zebedeu, pae de 
S. Thiago e de S. João Evangelista. As­
sim como tiveram egual sorte S. Lucio 
e seus companheiros, Absolonio, Largo, 
Herachio e Primitivo, e rnais tarde Gor- 
gonio, Firmo, António e a virgem Ága­
pes.

Não é possível relatar os nomes de 
todos os varões que com seu sangue 
deram tealimunho da fé christã, em 
Braga ou no seu território, ou que por 
suas virtudes foram o ornamento d’esta
primacial Egreja; mas, alem dos que fi­
cam apontados, não deixaremos sem 
menção os seguintes:

Santa Viatride e dezoito companhei­
ros; Santa Seraphina; Santa Senhorinha 
e Santa Godinha (ambas religiosas de 8. 
Bento c abbadessas no mosteiro de Viei­
ra, em Basto); Santo Aginha que foi sal­
teador no monte de S. João de Arga; S. 
Luiz e S. Crispolilo (Bispos de Brítonia); 
S. Leuciano; S. Simplicio; S. Columba- 
no; S. Socrates; S. Pigmenio; Santo Es­
tevão, abbade; Santo Amaranto; S. Ben­
to, eremita; S. Leonardo; S. Gervasio; o 
B. Romeu; Santa Comba; 8. Julião; e 
outros muitos, de algum dos quaes faz 
commemoração o breviário bracha­
rense.

Para gloria da Egreja de Braga ac-
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cresce que perto dos seus muros houve;Cabido. Que crime commetteram elles?)partes d’elles, haviam sido membros d'a- 
um mosteiro de monges benedictinos.jNão se sabe; é mistério, que até agorajquella junta; consequentemenle se ti­
que depois foi erigido em sé cathedral.|áínda se nos não revelou, e nem elles nham constituído injustos aggressores de ’ 
Tinha sido edificado por Theodomiro, têm conseguido conhecer, por mais que seus collegas, instrumento de que Uni­
rei dos suevos, e dedicado a S. .Marti- examinem a sua consciência e puxem reiro se valêra para lhes fazer esta iu- 
nho, Bispo de Tours (França). !pela memória.........E como foram ex-justiça, e violenta espoliação.

0 primeiro abbade d’este mosteiro) pulsos das suas cadeiras?...........Semi Não sendo, pois, convocados esses co-
foi S. Martinho, chamado Dumiense^se lhes formar culpa, sem serem judi-lnegos, mostraram os eleitores nessa 
....------ — --3 fUndou'cialmente processados, convencidos, e|mesma ommissão, manter, e sustentar

' contra elles, para lhe
impedir o direito, que

do nome do logar em que 
aquella casa religiosa;
c também foi elle
o primeiro Bispo de 
Dume.

S. Martinho Dumien- 
se, um dos homens 
mais respeitáveis do 
século vi, foi depois 
Arcebispo de Braga.

A diocese de Dume, 
que era suífraganea á 
de Braga, incorporou- 
se íinalmente n’esta.

E’ esta a tradição 
que seguem gravíssi­
mos auctores; mas, se­
gundo alguns, e parece 
mais provável, o su­
perior do mosteiro de 
Dume era abbade mi- 
trado com honras epis- 
copaes, e nào propria­
mente Bispo com dio­
cese determinada.

Dume é hoje, e ha 
muito tempo, uma pa- 
rochia, denominada S. 
Martinho de Dume.

P.* João Vieira Neves 
Castro da Cruz.

FRANÇA —CATHEDRAL DE BORDEAUX

lhes compelir, de con­
correr a esta eleição, 
aquella mesma força, 
violência, e espolio, 
com que os tinham ex­
pulsado das suas ca­
deiras: E poderá ja­
mais vir ao pensamen­
to humano julgar va­
liosa e canónica uma 
eleição, para a qual é 
pelos mesmos eleitores 
vedada, ou impedida, 
se não physica, ao me­
nos moralmente a con­
corrência dos outros 
collegas, que tinham 
igual direito, que elles, 
para exercer esta para 
a Egreja Bracharense 
tão melindrosa, coiuo 
importantíssima func- 
ção?l

Nem se diga que es­
tes conegos, supposto 
não terem sido convo­
cados, nem admitlidos 
a esta eleição, e esta­
rem certos, que seriam 
repellidos, ainda quan­
do espontaneamente 
a eUa se apresentas­
sem, com tudo nunca 
reclamaram, e que o
seu silencio é suíli-
ciente prova da sua

sentenciados e sem se observarem as 
solemnidades essenciaes (aqui é que têm 
logar as grandes, e energicas palavras 
dos nossos contendores) sem se observa­
rem as solemnidades essenciaes, que to­
das as Leis recommendam e entre cilas 
a audiência das partes, que nunca o 
direito permitte pretinr, ainda nos ca­
sos mais justificados, e mais notoria­
mente sabidos, e reconhecidos.

A* vista do que, quem não deverá 
reconhecer que os conegos removidos e 
expulsados soUreram enormíssima lesão 
em seus direitos, e se lhes fez violenta 
forca, e espolio contra a posse pacifica 
em que estavam -das suas cadeiras, e 
dos direitos, que lhes competiam em 
virtude dos seus litulos, e das Bulias 
Apostólicas, que lh’os tinham conferido, 
um dos quaes era votar nesta eleição? 
—Accresce que os mesmos eleitores, ou 

OUTRO MANUSCRIPTO

O sclsiua da Kgreja de Braga
(Continuado do n.° anterior)

§8.o

Injusta exclusão dos verdadeiros eleitores

H
avia na cidade abundancia de co­

negos, que não só preenchiam mas 
superabundavam o numero pelos 

Estatutos determinado; não faltaram pois 
para esta eleição conegos; aos conegos 
é que faltou para ella a necessária, e de 
jure devida convocação. E por que não 
foram elles convocados? Por uma Junta 
chamada Expurgaloria, creada por Lou­
reiro, talvez com o fim de expulsar da 
calhedral os conegos, que não eram da 
sua parcialidade, e mais benemeritos do

approvação, e consentimento. Primei­
ramente nunca o mero silencio se re­
puta prova eillcaz, e demonstrativa do 
consentimento, principalmente em maté­
rias de tanta consideração, e transcendên­
cia. Alem disso seria necessário que esse 
silencio fosse espontâneo e livre; mas 
a mesma coacção, que os arreda das 
suas cadeiras, lhes fecha a bocca. Elles 
muito bem sabem, que as suas recla­
mações alem de serem despresadas, se­
rão severamente punidas. Concluamos 
pois que esta eleição é absolutamente 
ociosa, illegal, e nulla assim pela legis­
lação particular do Cabido, como por 
direito commum, que determina, sejam 
jconvocados, e nunca impedidos, aquel- 
les qui a jure vocandi sunt (A).

(>) Cap. Ciim inter universas. 18. Cap. 
Coram ddeclo. 3õ. Cap. Quiu propter de dàt.
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Talvez que algum escrupuloso noslclarou ipso facto nulla, irrita, e subsis- 
queira ainda replicar. E’ doutrina dos|tenle a que fizeram os ires conegos em 
bons Canonistas, que a eleição para a Braga.
qual nào foram convocados, ou foram in­
devidamente repellidos, aquelles que ti­
nham direito de a ella concorrerem, | 
nem por isso é ipso facto irrita, quando; 
muito é somente irriUmdu judices sen~\ 
tencia.

Estamos no mesmo caso: esses cano-í 
nistas suppoem sempre, que o obsta-1 
culo foi transeunte' cessou com o acto, 
que os vogaes ficam em plena liber­
dade para promover perante o Juiz a
nullidade da eleição, mas o não querem 
e julgam mais prudência ceder pro bono 
pacis do seu direito, do que promover 
sua acção que seria injuriosa a seus 
collegas; mas nós estamos em caso con­
trario, o obstáculo é permanente; e a>

(Continua).
Lisboa—1884.
P.e Alfhedo Elviko dos Santos.

Historia da minha tradiicção 
e a critica do snr. Padre Chrispim 

(Continuado do n.° 7) Vê-se, pois, que eu não tinha de que 
. recorrer, mas podia, e púde fazel-o, um

* terceiro, que ainda hpje não se dè por
desasisada .critica do snr. Padre satisfeito com a decisão do Prelado, como 
Chrispim fez que o livro fosse no-]—por exemplo: o snr. Padre Chrispim, 
vamenle submetlido do exame dolou qualquer de seus sectários; porque

nha reputação de calholico, e lambem, 
até certo ponto, não deixava de inquie­
tar a consciência dos que tinham com­
prado o livro. Por conseguinte resolvi 
recorrer á S. 0. do Index, que me não 
aceitou o recurso por não ter fundamen­
to; porque, para o ler, era mister que o 
Ordinário da diocese, a que o livro per­
tencia, o tivesse condemnado, e elle, 
pelo contrario, se o não tinha appro- 
vado ollicialinenle, havia, ao menos, au- 
ctorisado a sua publicação; o que, se­
gundo o parecer da mesma Congregação, 
equivalia a uma approvação ollicial.

CIDADE DE PUY—FRANÇA

que Juiz hão elles de recorrer, que lhes Em.”° Prelado, que, para o examinar, 
receba a acção?

Mas quando os conegos repellidos se missão, composta de conspícuos e illus- 
acbassem em plena liberdade para re- trados professores do seminário dioce- 
clamar a eleição de que tratamos, o seu sano. Esta commissão, creio eu, nãoche- 
trabalho é escusado; porque a senlençaígou nunca a dar começo aos trabalhos, 
da nullidade jà está pronunciada pelo e até por essa occasião disse-se-me. 
Juiz, e não por qualquer Juiz ordina- além d’outras coisas, que um de 
rio, ou Padaneo, ou ainda por algum seus membros, por desculpa de outro 
tribunal superior, mas pelo Juizo dos serviço,-se excluirá d'ella. Fosse assim, 
Juizes, e do qual não ha appellação nem ou não, o que é certo é que haviam de- 
aggravo: pelo Summo Pontífice Gregorio corrido 8 mezes, desde a sua inslalla- 
16, o qual declarando bem feita, firme, ção, sem se haver feito nada. Esta de- 
e valiosa, a eleição do SuCfraganeo, de-imora prejudicava, mais que tudo, a mi­

ordenou que se organisasse uma com-
os tem pela simples rasão do mui vul­
gar proloquío=(7t*e a uma panella não 
faltou nunca um testo. E devem-no fa­
zer; fica-lhes isso mais honroso, que an­
darem a condemnar o livro pelas encru­
zilhadas.

Então como é que o livro pôde ser 
alli examinado, perguntara alguém? 0 
exame, que se obteve, não é oflicial, 
mas particular; e foi feito por um dos 
membros da Congregação junlamente com 
um theologo portuguez. A Congregação 
do Index não examina senão as obras 
do seu dislriclo, isto é, de Roma; e só
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fosse presente. Eis em breves traços o| 
que succcdeu ao meu querer fazer bernJ 

Agora s<> direi, c em conclusão, que 
em quanto os calholicos, sejão ecclesias- 
licos ou leigos, seguirem esta linha de 
conducta uns para com os outros; em 
quanto presumirem ser mais calholicos 
■e até mais sábios) que os proprios Bis­
pos e o Romano Ponlitlce não farão se­
não prestar-se á gargalhada da impie­
dade e fornecer-lhe matéria, para que 
cila diga sempre com rasão que ó da 
Egreja que vem o maior mal.

Murlosa 12—11—83.

P.® Valente.

------------ooo----------- -

Os Açores e os conventos

EcrniostsstMO o que acerca dos Aço­
res e dos conventos diz para um 
jornal do Porto o seu corresponden­

te da capital. E mais curioso é ainda 
por ser o Des de Março quem o diz, 
emljora pela bocca do seu correspon­
dente lisbonense.

Escutemol-o:
«Como o snr. ministro das obras pu­

blicas adoplou agora o systema de res­
ponder ás justíssimas reclamações dos 
povos dos Açores e Madeira, ha tanto 
desconsiderados e despresados pela rne- 
tropole, apesar dos muitos sacrifícios 
tributários que se lhes exigem a todo o 
momento, com esta extraordinária des­
culpa: — não ha dinheiro, reproduzo 
aqui, para conhecimento de s. ex.a o 
art. l.° do decreto de 16 de maio de 
1832, firmado por S. M. I. o duque de 
Bragança, regente em nome da rainha.

Titulo 1.°

Art. I.°—Os bens de todos os con­
ventos supprimidos nas ilhas dos Aço-' 
res são bens nacionaes. Os bens dos 
conventos conservados, podendo não ser; 
sufiicientes para a sustentação de todos 
os religiosos e religiosas entrarão na^ 
massa geral da administração que (Isca- 
lisarà o rendimento e preencherá o que 
faltar. 0 governo applica desde já os 
bens desnecessários áquella sustentação 
para abrir portos nas ilhas de S. Miguel, 
Terceira e Fayal.»

Como se vc os liberticidas para não 
serem tão odiosos aos povos a quem ex­
torquiram a sua maior riqueza, engoda­
ram-nos com a promessa de que os bens 
dos frades seriam applicados, nos Aço­
res, cm abrir novos portos, etc.! Mas os 
bens dos frades foram-se, o povo ílepu 
sem as casas onde achava arrumo pa­
ra os filhos, os pobres sem o pão do 
corpo e do espirito, e os Açores ficam 
sem novos portos, e... a ver navios.

toma conhecimento dos recursos contra 
os Ordinários das difierentes dioceses do 
mundo calholico. quando lhe são dirigi­
dos por pessoas cornpetentemente anelo- 
risadas. Eis o que pouco mais ou me­
nos, se me disse de Roma, e o que eu 
aqui declaro francamente para governo 
de qualquer que um dia possa achar-se 
nas mesmas circumstancias.

VIII
Com quanto tivesse em meu poder o 

parecer de Roma, porque este, em vista 
do exposto, não era, nem podia consi­
derar-se oflicial, tive que resignar-me a 
esperar pelo juizo da illuslre e sabia 
connnissão do Porto; e n'esse proposito 
estava, quando na—Palavra—appare- 
ceu publicado um artigo bibliographico 
do muito notável escriplor e philosopho 
hespanhol, snr. Orli y Lara, que, mais 
que nenhum outro, como vulgarmente 
se diz, me poz a cabeça cm brazas (vid. 
Palavra n.° 2:824—20 de Janeiro— 
1882.) Foi então que consultei o mui 
distincto cathedratico e abalisado catho- 
líco, ex.”10 monsenhor doutor Luiz Maria 
da Silva Ramos. *

Com a publicação do referido artigo 
notei eu, por parte da Palavra, uma 
incoherencia formal, porque, havendo 
aquelle jornal catholico apreciado muito 
favoravelmente o 1,° tomo editado da 
obra de Lambert (vid. Pal. n.° 2:459— 
20 de Out.—1880), em quanto a ques­
tão se achasse aífecta â auctoridade com­
petente, não deveria, em l»oa lógica, 
admittir nas suas columnascscripto algum 
contrario áquella sua apreciação. Notei 
mais o grande empenho do snr. Padre 
Ghrispim em desacreditar o livro, por­
que, sabendo clle que este estava de 
novo atfeclo ao exame, deveria esperar 
pelo resultado, e não publicar, como fez, 
um folheio, em que amalgamou uma 
resposta sua á defesa do livro pelo il- 
luslrado escriptor, snr. Padre Senna 
Freitas, com os artigos publicados n’esta 
Jlevisla contra o mesmo livro; e poz 
tudo a correr mundo.

Parece que o seu fim principal n'este 
trabalho era predispor a opinião publica 
contra o livro, sobre tudo a commissão 
e o Prelado. Mas fosse esse, ou outro, o 
motivo do seu afan, é certo que descon­
siderou gravemente o Prelado e a com- 
missão, e desagradou complelamenle ã 
opinião publica sensata, que não approva 
nunca similhantes desacatos seja contra 
quem fòr, e muito principalmente con­
tra um Príncipe da Egreja» Foi então que 
S. Em.a R.ma, o Snr. Cardeal Bispo do 
Porto, conformando-se com os dois pa­
receres, que vem no 2.° volume da obra, 
a approvou segunda vez e recommen- 
dou a sua leitura aos fieis. Está egual- 
mente approvada e recommendada pe­
los Ex.®°® Snrs. Bispo d’Angra e do Fun­
chal; e sel-o-ia por todos, se a todos 

| Continuemos a deixar fallar o homem: 
«Mas nos Açores forarn supprimidos 

29 conventos pelo decreto de hj de 
maio de 1832 e conservados 8, que a 
lei de 1834 supprimiii de lodo. O ren­
dimento d’aquelles conventos era siq». 
rior a 2u0 contos. O snr. ministro das 
obras publicas pôde ver o inventario ; 
respeclivo e por elle verá esta verdade. 
|Em 54 annos esse rendimento capilali- 
sado terá subido á enorme cifra de i 
!Í0.800:000f5000 réis, de que se deverá j 
deduzir a despeza feita n’esse lapso de i 
tempo com os egressos, dos quaes ape­
nas sobrevivem hoje uns vinte se tanto.»

Em que mãos cahíriam estes dez mil 
E OITOCENTOS CONTOS DE HÉIS? Em Obtas 
que interessem aos povos dos Açores, se i 
não gastaram elles, isso podemos jurar; 
em escólas para os filhos dos desherda- 
dos da fortuna também se não gastaram, 
porque as escólas, as bibliothecas dos 
frades ainda não foram por outras substi­
tuídas, apezar de se apregoar aos qua­
tro ventos que a instrucçâo deve mere­
cer os cuidados dos governos; a sopa, o 
pão que diariamente o pobre encontrava 
à portaria do convento, não nos consta 
que em outra parte se lhe dê, antes pe­
lo contrario vemos a fome campear si- • 
nistra por todo este paiz.

Escutemos mais:
«Ora o governo porluguez não cum­

priu ainda o compromisso solemne to­
mado pelo imperador e por Mousinho 
da Silveira. As docas dos Açores estão 
sendo construídas à custa dos povos in­
sulanos, com tribulação onerosa do seu 
commercio. A despeza feita nas ilhas é 
coberta pela receita, dando alguns dis- 
triclos avultado saldo a favor. E os 
10:000 contos do rendimento accumu- 
lado dos bens dos conventos (e note-se 
que não falíamos no dos que foram en- J 
tão conservados, nem nos valores em 
pratas, ouro, joias de todos elles, que o 
governo arrecadou), onde estão elles?»

Onde estão elles? isso é uma interro­
gação que ha cincoenta annos se faz, e 
á qual ninguém respondeu ainda. Mas, 
imaginemos por um pouco que os go­
vernos haviam satisfeito as promessas | 
feitas pelo imperador e por Mousinho da 
Silveira, e que esses milhares de contos 
se haviam gasto em dotar os Açores com 
magnificas docas, solierbos portos de 
abrigo, etc., etc.; eslava por isso o go­
verno desobrigado perante o paiz, de 
haver desviado os rendimentos dos fra­
des da applicação que os fundadores ti­
veram em vista ao dotal-os? Não, por 
certo.

Mas o peor é que os bens dos con­
ventos desappareceram, os pobres fica­
ram sem pão e os de pequenos haveres 
sem instrucçâo para seus filhos; o nosso 
poder colonial vae desapparecendo, a 
miséria vae assustando os proprios go- 1 
vernos, e o paiz vae pouco e pouco pro-
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vocando o escarneo das nações que se 
sabem governar.

Isto é que é a verdade.
Um leitor de gazetas.

ferrão çEittcmúi
% (ouurxiiÃo

1. -
Cororulo de jasmins o açucenas 
Exalando inil fragrancias vem baixando, 
L:i do alto Ernpyreo meu amado, 

Entra viu meu peito. 
<>’ Céos, pasmai!! 
Anjos, cantae 
Hymnos do amor,

Qne noa hraçoe do minh’alma se reclina 
O Verbo humanado, pessoa Divina.

2. »
Estendendo do amor azas potentes, 
Sem tempo vence distancia irnmensa*, 
E no centro de rninlfalma repouzando 

Salla de amores, 
( om tal ternura, 
Quo cm fogo apura 
Meu coração:

E minlPahna derretendo em terno pranto, 
Einquanto Seraphius lho dizem: Santo, santo.

3.1
Atravóz do puro véo quo o encobre, 
Raios de luz despede tão divina, 
Quo nào podendo supportal-a os olhos d’alma, 

Em dôco trova 
Está amando, 
Está gozando 
Seu caro bem.

Mas nio póde recebor quanto reparte 
Porque o limite está só de sua parte.

4. »
O' que estreitos são os seios d’alma 
A receber favores táo sob'ranos, 
Porvrn sabe goza um t&o sup’rior, 

Que bens encerra 
Quantos deseja; 
Então não p’leja 
Com algum mal,

Que no centro da paz c do amor, 
Phantasmas fogem, foge o terror.

5. »
Tractar de amores, disfarçado vem;
Em aggravoe nào me falia, porque é tempo, 
Do amor dar signal, signal de paz. 

Perdoes concede 
Alegremento 
Mui dôcemente 
Osculo mo dá,

Que nahna imprimo com tal amor, 
Que da eterna gloria é o penhor.

G.»
Com seu contacto! Ah! que pura fico! 
Que casto amor na alma infunde! 
Que puro fogo no peito inflamina! 

Vac-me dictando 
Os seus louvores, 
Temos amores 
Sol expressar:

E tão bem me outorga a intelligencia 
Que do bem, só Eile é a pura essência.

7.*
Mas sá meu bem depois se ausenta, 
Sem alma fica minh’alma; cruel saudei 
Vivo só p*ra sentir, carecer da vida; 

Em tanta pena 
Snaviza a dor 
Saber que o amor 
Sempre é feliz;

E não querendo seui Elle ser venturosa, 
Sua pena se lhe toma deleitosa.

8. »
Volto, ó dôco amor, volto a meu peito, 
Que meu ser desfallcco cm sua ausência; 
Ello torna a baixar do alto Ernpyreo 

E seus amores 
Ix>go mo acodem, 
Soffrer não podem 
Ver-mo morrer.

Exulta, minValma, que o caro amor, 
Repete amante alto favor.

9. i
Dôco bem, pelo amor com que baixacs, 
Dá-me tua mão para que ascenda 
Do virtude, em virtude, e sempre apoz 

Do cheiro puro 
De teus unguentos, 
Soffra tormentos 
P'ra te gosar;

iSe vezes mil tu vens a vizitar-mo, 
'Rogo-tc que uma vez queiras levar-me,

A’s florestas amenas, célicos prados, 
Onde a aura do amor sempro insufHando 
Refrigera sempre o peito ardente 

Na fruissão 
De amor eterno 
O1 Deus superno!
Fazei feliz

Aonde inunda o prazer, o coração, 
Que no Sacramento gosou ttfuiiiào.—

Vkiga.

| AVENTLRAS D TH SOLITÁRIO 
(ConZtnuado do n.° anterior)

Edo que mais me pasmava era não 
haver collisão, em tam espessa tur­
ma, entre quem entrava e quem

saia; antes se alguma notassem ajouja-1 d’esla especie. Entramos, porém logo no 
da sob o peso do feixe ou embaraçada;vestíbulo de sinistro covil estacamos, 
com a carga, logo lhe davam a mão ou'sem coragem de passar á vante com te- 
submettiam os proprios hombros. mor de virmos a cair na morle quando

E alfim confessarei que todo aquellekla morle fugimos; e alli ficamos rumi- 
dia me levou tam formoso espectaculo; nando no pensamento de que se N. Se- 
por onde me veiu à memória aquillo de nhor se amerceia dos míseros, salvos se- 
Salomão, quando nos inculca para exem- remos; se porém abandona os peccado- 
plo a solicitude das formigas, e nos in- res, aqui teremos a sepultura.
cita a saccudir a preguiça d’espirito. j Pensa agora que animo seria o nosso;

D’alii me nasceu grande tedio da mi-'ou antes que terror quando se nos de- 
nha vida do caplivo e saudade das cel- parou, a poucos passos da caverna, o 
las do mosteiro; e dei em appetecer vi-‘amo acompanhado d’um creado! e quan- 
da similhante á das formigas, onde o.do vimol-os calcar nas nossas pégadas, 
trabalho é em commum, e a ninguém e indireitar â bocca da cova!
pertence nada e tudo é de todos.

De volta á cabana dou de rosto com 
a mulher, e não posso incubrir-lhe a 
tristeza que me annuvia o coração. In- 
quiela-sc com o meu estado; e senhora 
do segredo aconselha a fuga. Eu re- 
commendo a maior reserva em negocio 
cuja gravidade não desconhece, e por 
muito tempo communicando-nos mutua- 
mente os alvitres, fiuctuamos entre o
temor e a esperança.

Dois magníficos cabritos andavam na 
manada, dos quaes tiro dois ôdres e as 
carnes para a viagem. E ao cair da noi­
te quando nos faziam no cobil dormindo, 
abalavamos nós, munidos da carne e das 
pelles. A umas dez milhas topamos o 
rio e houvemos de alravessal-o a na­
do sobre os ôdres retesados de vento:

flucluamos um pouco à mercê da cor­
rente, pois viemos a surdir na outra 
margem abaixo quefarte; o que muito 
nos valia para desorientar quem pelas pe­
gadas nos buscasse. 0 peior foi que parle 
das carnes s’estragaram na agoa, parle 
se perderam, aponto de só para Ires 
■dias nos restar manlença. E contando 
■com a sede que nos esperava, no rio 
jbebemos a fartar.
I Partimos de novo, sempre receiosos e 
a mirar sobre o hombro; e mais nos va- 

■lemos das noites que dos dias para a 
'caminhada, não só por conta dos bedui- 
jnos salteadores como do queimor d’aquel- 
■le sol. Mísero de mim! inda agora, de- 
ípois de tantos annos e posto a salvo de 
*tanlos perigos, só de contal-o se me ar­
repiam os cabellos!
! Ao quarto dia de jornada, avistamos 
'no horisonte dois pontos indecisos, que 
para logo nos avultaram dois viajantes 
montados em camelos, a caminhar a 
passo largo; assalta-nos um pensamento 
de mau presagio e já vemos de negro o 
sol—é o amo que nos persegue de mor- 
tet E no meio de cruéis hesitações e ge-
lados de terror, apenas advertimos nas 
pégadas que nos denunciam, logo bus­
camos esconderijo n’uma longa caverna 
que temos à direita.

Para temer sam n’estes logares os ani- 
maes venenosos, pois lá se acoitam á som­
bra quando queimados pelo sol, vivoras, 
régulos, escorpiões e outras alimarias

0’ morte bem mais dura quando es­
perada, que quando soíTrida!

Logo ferido alli d’estupôr apenas posso 
balbuciar palavra: e aos brados do se­
nhor nem ouso tugir.

Chega o creado açodado, vem arran­
car-nos do mesquinho asylo: os camelos 
lemn’os pelas redeas o patrão com a es­
pada dçsenvainhada para nos trucidar à 
chegada.

Adeantou-se o servo como tres ou 
quatro covados pela mina dentro; e já 
nos tomara a dianteira sem advertir, 
cégo com a repentina escuridão, que nos 
linha já pela reclaguarda.

E entrou de nos appellidar com voz 
stentorica, que echoava pelos âmbitos 
d’aquelle medonho antro:

«Fóra d’ahi, velhacos! sai já, vinde á
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Cidade construída em amphilheatro na 
'encosta do monte Aniz, onde fazem junc- 
ção tres formosos valles, banhados pelo 

M. C. 1 koire, Borne e Dolezon. São muitas as 
antiguidades que n*esta cidade tem que 

■ admirar o amador, taes como sepulto- 
iras, grutas e instrumentos de pedra do 
■tempo dos celtas e dos romanos. 0 seu 
] principal edifício é a calhedral, soberlm 
I templo do século xi, que se eleva no 
jCume do monte Aniz, sob a invocação 
(de Nossa Senhora. Além d esta egreja

(Traduc. livr.)

^çífãíi ^IhistnulH

morte que vos espera: duvidaes? hesi-? Vós passai à posteridade o caso; quel mudos, muitos conventos e boa biblio- 
taes ainda? espera-vos o amo e está im-jsempre conste e bem conste—entre espa-lheca publica. N’esta cidade e arredores 
paciento. das ameaçadoras, no horror do desertoJha muitas fabricas de rendas, de corlu-

Ainda o malavenlurado clamava, em meio de bestas feras sempre 6 livre] mes; varias fundições de cobre, c 6 ter- 
quando avistamos no escuro uma leoa'a pudicícia; e que o homem de Chrislojra muito commercíal. 
íilal-o d’um pulo pela garganta, e es-:póde morrer, nào ser vencido. 1 Cidade construída ei 
trangulado já e lodo ensanguentado ser, FiM
por ella arrastado para dentro. |

Jesus meu! que pavor o nosso mistu­
rado de momentâneo d’allivio! Presencea- 
vamos a morte instantanea do nosso 
fero inimigo fura das vistas do senhor.

Este porém notando a demora e sus­
peitando não houvéssemos nós resistido, 
acceso em ira e brandindo a espada 
avança para a cova: fuzilavam-lhe de 
furôr os olhos, e increpava duramente a 
cobardia do servo. Elle porém lambem 
veiu caí r nas garras da féra, inda antes < 
chegar a nós! . ---------------  -------—,......... ...........-

Quem nunca tal pensara? que hou-llros de Paris, com uma população de(

I
França—Calhedral 

de Bordeanx
(nv nua?» «cmivm. n.vum ugiuja

ordeaex é uma das principaes ci^são notáveis também as de S. Lourenço, 
dades de França, capital do depar onde se guardam os restos moriaes de 
tamento do Gironde, a 583 kilome- Duguesckn, e a capella dos Templários.

( E’ no rochedo negro, que fica no mais 
vesse de se bater em nossa defesa e á] 194:000 habitantes. |allo do monte Aniz, que se eleva a col-
nossa vista tam lerrivel animal? ; De entre os muitos e famosos edifícios lossal estatua da Virgem, fabricada com 

Desvanecido este medo, outro se apre- e monumentos que possue, é o principal'© bronze das peças tomadas em Sebas- 
senta: o de nos esperar sorte egual: só: a magnifica e esplendida calhedral, sobjopol, no anno de 1855.
que menos era arrostar a raiva do leão a invocação de Santo André. Foi princi-! Puy é palriado Pontífice Clemente iv, 
que a ira dos homens. , jpiada em 1096, lançando a primeira pe- rio Cardeal Melchior de Polignac, dos

Apossou-se de nós o pavôr, nem ou- dra o Papi Urbano n, continuando asipiptores Bosper e Gny, e do marechal 
samos arredar pé; e no esperar do des-.obras, e sendo concluída em épocas dif-]Laulour-Maubourg.
enlace, em tanto perigo constituídos,]ferentes. R.
valle-nos apenas o anlemural da fjoa: A nossa gravura, da primeira pagi-l 
consciência, a consciência da pudicícia1 na, (x) dá exacta idéa da belleza archíte-i 
respeitada. 1 tónica de tão bello monumento, todo orna-j

N isto a leoa temendo laços, quando,menlado com notáveis estatuas e apri-] 
se percebeu observada de perlo, toma morados arabescos. A porta principal é um, 
nos dentes os cachorros e larga-nos o| primoroso trabalho, pelas muitas esla-j 
covil proleclor: e nós desconfiados nem tuas de anjos, santos, aposlolos, mon-l 
com este passo nos decidimos a partir; ges, etc. etc., e ornamenta assaz a es-j 
ahi permanecemos aterrados, sempre an- belta fachada um grande florão, restau-| 
ciosos por sair e sempre com medo dejrado ha poucos annos. As duas torres! 
tam funesto monstro. Sacudido alíim ojsão elegantíssimas, medindo perto de] 
terror, saímos pela tarde do outro dia;!cem melros d’alto. i
e qual não foi o nosso espanto quando; O interior do templo é em forma de

”B
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0 POSITIVISMO E A SOCIEDADE
Por Carlos José Caldeira

a opinião <la imprensa
XI

DO «O TIROCÍNIO», DE BAKCELLOS

(De 2 de dezembro de 1883)

u i|u<ii u«xu iui u UU33U çapauuu ijuauuu u luiunui uv buíiipiu v um iwnua uuj 0 P0SÍlÍVÍSMf) 0 a Sociedade-ASSiffl 
deparamos com os dromedários, assim cruz e mede de comprimento perto de foi baptisada uma serie (Vartigos de po- 
chamados da sua maior velocidade, a cincoenta melros, vinte de largura e'lemica philosophica, publicados em o jor- 
ruminar paciflcamente os alimentos dalvinte e sete d’altura. No século xvi fo-;nal—.1 Palavra, e reimpressos em um 
vespera!

Montamos de prompto em tam pres- 
tadios animaes, e refocilladas as forças 
nas provisões do alforge, ao fim de dez 
dias de caminhada pelo deserto aborda­
mos a um acampamento de romanos. Ao 
tribuno rellatamos fielmente os succes-

ram reconstruídas as abobadas, que um; livro, editado pela casa editora do sr. 
terremoto havia arruinado. O allar-mór,'Teixeira de Freitas, depois de terem sido 
de eslylo renascença, é uma obra admi- devídamente retocados pelo malogrado 
ravel, como admiráveis são alguns tu- andor, p sr. Carlos José Caldeira, o qual 
mulos que se observam em vários pon-!não logrou ver o acolhimento que teve 
tos do templo. la sua obra, porque a Providencia lhe ba­

li 1 via contado e dado por findos os dias da
existência.

Ha muito tempo devíamos ter fallado 
d’esle curioso e interessante livro, por-

Cidade de Puy—França
Esta formosa cidade, conhecida no

foi feita, reclamava do nós o cumpri­
mento d’este dever; tal silencio deve ser

sos, o qual nos enviou a Sabinus, duque 
de Mesopotamia onde recebemos o preço 
dos animaes. E como já então tivesse — ---------- -------- > : :------ -- m -...... r,.
adormecido no senhor aquelle meu santo! tempo dos romanos por Ciyitas Villavo- que a generosidade da offerta, que nos 
Abbade, a esta terra passei para de novo'rwni» h°je uma povoação importante 
me confiar á direcção dos caridosos so-:d0 França no departamento do Alto Loi-.
litarios. A companheiraenireguei-a n’um;re» a 556 kilometros sueste de Pariz, en-, tido em conta da nossa absoluta impôs* 
convento de religiosas, conservando-lhe]lre a margem direita do Borne e o Do-> sibilidade, resultado de innumeros affa- 
o affecto «fesposo, não a confiança e lozon, com uma população de perlo de zeres que sobrecarregam a nossa vida 
abandono d'innão>. «vinte mil habitantes. E’ séde d’um bis-, de trabalhador obscuro, mas dedkftdo e

Isto me contou na minha mocidade oípado, sutfraganeo de Bourges, c possue]sincero e não a menos consideração pela 
velho Malcho; isto agora nos dias da mi-jdois seminários de l.M e ordem, ly- offerta e pelo offertanle, a quem nos 
nha velhice vos transmitlo eu. E’ contar ceu, escólas normaes, escóla de surdos- prende a consideração e a estima que 
aos castos uma historia da castidade; aos o . . , . a .. « . - . í1) Por conveniência de poginacao nao
virgens fazer uma exortaçao de conser-|foi pi;blicadft i.a pftgilia. 
varem a virgindade. {O editor).

temos por todos os homens que debotam 
toda a sua aclividade ao espinhoso e 
santo trabalho das letras. Na rapidez
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com que se esgotou a primeira edição, 
pois que é já em segunda edição que 
este hvro nos visita, está a mais solida 
garantia do valor do Positivismo e a So­
ciedade.

A introducção, feita pelo laureado es- 
criptor, o sr. Senna Freitas, é um docu­
mento de subido valor, e tem, para nós, 
tanto merecimento como o restante da 
obra, porque de todos os escriplores ca- 
tholicos é, o sr. Senna Freitas, o que 
nós mais admiramos, pela sua muita il- 
lustração, lucidez de ideias e vigorosi- 
dade na argumentação. Pode dizer-se, 
sem lisonja, que o introductor do Posi­
tivismo e a Sociedade é entre nós, na 
sua escola, o primeiro escriptor.

Vamos trasladar aqui, em resumo, o 
conceito que o sr. Senna Freitas formou 
do livro, de que ora nos occupamos, 
para que os nossos leitores melhor pos­
sam avaliar do merecimento do mesmo 
livro:

«0 estudo critico do auctor é sério e 
drcumspecto. Traz a lume algumas das 
asserções mais arrojadas das obras de 
certos escriplores filiados na escola de 
Comtó, e das entranhas d’essas asser­
ções arranca as consequências monstruo­
sas que d’cllas se deduzem por um nexo 
fatal. Fal-o com notável lucidez e vigor. 
Assim vae caminhando com passo segu­
ro até ao fim do seu livro, póde dizer-se 
que cada percursão da sua clava de phi- 
losopho analysta é um golpe certeiro 
que desmorona uma pedra do cdilicio 
comlesco, reparado e escariolado por 
Kmilio Littró.

A linguagem em que o livro está es- 
criplo é sem^e grave, moderada como 
a do argumcnlador que se possue para 
nunca mais cessar de ser cordato, sin­
gela e nobre por vezes até ã magesta- 
de, como as roupagens que pendem dos 
bombros dos heroes, esculplurados no 
mármore. 0 fundo nunca é sacrificado á 
fôrma, mas a fórma faz de continuo re- 
sairo fundo.» J

Depois de apreciado o valor d’qke li­
vro por um critico eminenlememe au- 
clorisado, como o sr. Senna Freitas, nós 
despensamo-nos de o apreciar; limitamos 
a nossa acção a uma recommendação 
aos nossos leitores è a um sincero agra­
decimento ao benemerito ediEor, a quem 
pedimos nos leve em conta as razôes 
que apresentamos para justificar o nosso 
silencio.

-------- -----------------------------------------

E
stá- de luto o nosso liondoso corres­
pondente de Vianna do Caslello, 
o 111.®° Snr. Duarte Pereira Dias Ri­

beiro pelo fallecimenlo de seu pae estre­
mecido o IIL”10 Snr. Bernardino José 
Pereira, da Povoa deLanhoso. Muito deve 
o Progresso Cat/urticu a um tão decidido!

amigo da Egreja, e por isso pedimos a'-Bispado de Macau, rev.w sr. Morgado 
todos os leitores da nossa Revista um Júnior. Pois agora encontramos no Com- 
P. N. e A. M. como suffragio pela alma mercio do Minho, a noticia de que essa 
do finado, para que Deus lhe dè a Glo- representação não chegará ás côrtes |>or- 
ria eterna. i<|ue u governo o prohibira!

Esperamos de todos esta caridosa of-i 
feria.

Já se vê que o único remedio que le­
mos é esperar que a Ponte seque de lo­
do, ainda que tenha feito seccar todas 

Nossas orações e de todos os calholi- as fontes que abasteciam o paiz, para 
cos elevemos ao throno do Senhor pelas depois haver frades.
melhoras de um fidalgo distinclo, de um' Queria là o sr. Fontes frades! 
cavalheiro verdadeiramente portuguez,! -----------
que se acha gravemenle enfermo. E’ o| E já que de frades nos occupamos não 
Ex.TO° Snr. Dr. Nicolau de Mendonça devemos deixar de mencionar um facto 
Falcão, de Vizeti, nosso amigo e typo da’que prova assaz que a excommunhão 

‘caiu e caiu bem sobre os que compra­
ram os bens dos frades. A grande quin- 

Não estava satisfeito o governo hum- ta do convento de Santa Cruz de Coim- 
bertino com a espoliação, feita ao Papa, bra, que fura vendida por uma quantia, 
de todos os seus estados, nem com a que que, segundo a opinião do sr. Martins 
fôra feita ás ordens religiosas dc Italiajde Carvalho, nem chegava para fazer

antiga nobreza d’estes reinos.

qniz mais, foi mais longe a sua ambi-'parte dos muros, vae ser posta em pra- 
ciosa escamoteação. Iça por inventario de orpbãos. Quer di-

À congregação da Propaganda íMaJzer, a familia do rico negociante, que 
cujos bens, administrados sob a sabia;nós conhecemos perfeitamente, não pfxie 
inspecçào do pro[Wto Soberano Pontífice, |continuar a possuir o que era dos cone- 
não pertenciam nom â Ilatia nem mesmo gos regrantes de Santa Cruz, e põe a

nação alguma em especial, porque to-igrande e formosa quinta cm praça! 
is as nações cafhoWcas concorreram} E’ a excommunhão a pesar, a p 
ira a obra mais civilisadora que até sobre os descendentes dos que <

a i 
das 
para a obra mais civilisadora que até 
hoje se lern conhecido; esses Itens, diz^ 
mus*, viclimas da cobiça de um governo 
descrente e inimigo das publicas liber­
dades, foram convertidos em litulos da 
renda do Estado, o que vem a ser a___  ,_____ , __ ____
mesma cousa que se disséramos—foram| Continua o vandalismo! 
empalmados pelo governo. i

O Santo IMrc fez saber o sacrílego!

a excommunhão a pesar, a pesar 
... __ ___ ___  dos que com-

que a outrempraram illegalmente o 
pertencia..

Diz-se epie a camara 
expropriar esta hellissima quinla para 
Jazer passeios, etc. ele.

municipal vae

A Mesa da Venerável Ordem 3/de S.
allenlado a todas as nações catholícas,.Francisco dc Guimarães, mandou escul- 
mas que vale isso? Não estão quasi to-plurar em Roma, ]>elo Item conhecido ar­
das mais ou menos inclusas nas mesmas lista Berardi, uma imagem do Patriarclia 
censuras e penas? Que se tem feito em da Ordem. S. Francisco d‘Assis. A ima-

gem chegou ha dias a esta cidade e eslá 
já exposta á veneração dos fieis na egreja 
da mesma Ordem. E’ um traUilho que 
honra sobre modo o artista e que dá 
gloria á corporação que a adquiriu.

0 Santo está em posição de prégar, 
segurando na mão esquerda um cruci­
fixo, com os nlhos fitos no céo, como 
antevendo a Gloria Eterna. O rosto é 
admiravel de expressão e santidade, e 
o habito, tão naturalmenle feilo, que 
mesmo de perlo se não póde dizer se é 
um trabalho em madeira, ou se grossa 
estamenha ajustada ao corpo do Palriar- 
cha pelo cordão da penitencia, que lam­
bem parece grosseiro esparto. ■

Os nossos parabéns á respeitável cor- 
pdftação que tal lembança teve.

Os jornaes que se.publicam em Nápo­
les, na cidadç que fura capital das Duas 
Sicilias, antes q^e os libertieidas italia­
nos fizessem a ttnidado, contam que o 
legitimo rei d’aquelfe Estado ofterlára á 
egreja do Carmo da difimeidade de Ná­
poles quatro magníficos fn^haes de pra­
ta cinzelada, no valor de vinte um

França, llespanha c Portugal?
A’s Associações Calholicas é que cum­

pre protestar contra um tal attenlado, 
e d^al^UfBis sabemos que o leem feito 
em llespanha.

tPilMrarn-se grandes festas em lodo o 
mundo* calbolico para solemnisar o pri­
meiro cenlenario da sympathica devoção 
do Mez de Maria. Em llespanha proje- 
clam-se grandes peregrinações e roma­
rias a varíos templos wnsagrados ã Vir­
gem Immaculada, e de éâfterar é lam­
bem que em Portugal se faça alguma 
cousa.

Bem dizia o snr. Fontes, segundo no­
ticias dos jornaes, que por desgraça 
inunda o paiz com fortes aguaceiros de 
tributos, que não queria frades, nem 
freiras, ifesle reino de que elle se julga 
senhor.*Não o disse súmenle, vae pondo 
em pratica os seus patrióticos intentos.

Os nossos leitores devem lembrar-se 
de se haver publicado n*esla Revista,, 
em seu n.° 8 uma representação queás^ 
córtcs dirigia o iliuslrado governador
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E' do nosso apreciável collega hespa- 
nhol, Las Misiones Católicas, o calculo

CONTOS QUATROCENTOS E VINTE MIL 
RÉIS.

Acrescentam os mesmos periódicos que que segue, pelo qual se prova que a 
poucos dias antes havia o desthronado 
rei de Nápoles' enviado à mesma egreja 
uma lampada de prata, pezando mais 
de quarenta kilos.

A esta hora já o chefe da Italia una 
hade ter, por meio dos seus agentes, 
inventariado estas dadivas, que certa­
mente virão a fazer parle dos bens da 
nação. Poderá!

religião de Jesus Christo não leve um 
século só dc estacionamento, mas antes, 
em cada um d’elles mostrava maior nu­
mero de adeptos ã religião do amor e 
da liberdade.

Eis o calculo:
Século 1
Século
Século 
Século 
Século 
Século VI 
Século 
Século 
Século 
Século 
Século XI.. 
Século XII. 
Século XIII

II. 
111 
IV

Os inimigos da sociedade, os que mais 
pregam lilierdade, igualdade e fraterni­
dade, são concordes todos, sem excepção 
de córes políticas, em que o calholicis- 
mo está a lindar; que pouco faitarâ para 
que elle desappareça de sobre a terra, 
e, apezar de tudo, contra esses prophe- 
las de agua doce, nós vemos que em to­
dos os séculos se foi augmentando essa
divina religião, e mesmo no século pre-;Seculo XIV.....................
sente ella se estende por todos os pai-jSeculo XV......................
zes conhecidos, e que a cruz se arvora Século XVI...................
onde o propheta levantara o crescente.ISéculo XVII...... 
e onde a ignorância da verdade conser-|Seculo XVIII..........* .
vava a selvageria. ‘Século XIX (até 187^

VII.
VIII
IX..

500,000 
2.000,000 
5.000,000

• 10.000,000 
15.000,000 
20.000,000 
25.000,000 
30.000,000 
40.000,000 
56.000,000 
70.000,000 
80.000,000 
85.000,000 
90.000,000 

100.000,000 
125.000,000 
185.000,000 
250.000,000 
260.000,000

Aqui leem os inimigos da Egreja o 
que Ella tem perdido, durante mesmo os 
séculos em que teve adversários de tal 
polpa, que se envergonhariam de ter 
por sequazes os ningnens que hoje guer- 
ream uma instituição que sempre os 
derrotou, sempre se ergueu cheia de 
gloria depois da lucta.

J. de Freitas.
— —

0 DINHEIRO DE S. PEDRO
Subscripedo pura as necessidades 

do m>sso Santo Padre o Papa
Transporte do n.° 8..............22A500

Urn anonymo de Coimbra, im­
plorando a bênção de S. San­
tidade ................................ 2$000

J. C. C. com a mesma intenção 1jJ200
D. Balbína Joaquina de Souza

Guimarães, idem.................... 500

Somma............. 26A200
Só no proanmo numero publwaremot 

a continuação das duas subscripçfas 
que temos abertas.

Teixeira de Freitas.

.AXUXLI.UJXW.UXLU
os aWIIGOS 

NOMES DAS PESSOAS QUE GRANGEAM

O» Ex.mo* Snr». e a» Fx.mu Snr.u:
José Lopes Porlclla............................................... I
Padre João Fernandos da Cunha.......................... 1
Pedro de C. C. M. e Mello.-.................................. I

LLLLALLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLL^LLLL^LLLLLLLLLLL £
?S DO -PROGRESSO CATHOUCO £

ASSIGNATURAS*PARA ESTA REVISTA

Antonio Rodrigues Soares.....................................
Padre Emílio Augusto da Esperança Machado...
Padre Tiburcio Pereira Gomes..............................

i
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SETENTA E CINCO MEDITAÇÕES 
AOBRR A 

PAIX ÀO
<ie Xormo Senhor Jesun Chrtato

POR
Um Religioso Trapista, da Abbadia 

de Septe Fontes
Traduzida da nova edição franceza 

POR UMA DEVOTA
1 voluminho do 160 pag. 70 reis, pelo correio 

Pedido» a Teixeira de Freita» 
S. Damato—Guimaràe»

Seplcnario das Dores de Nossa Senhora 
O mai» completo e mais usado 

pda» pe»»oa» piedosa» e devotas 
da Virgem das Dores

1 volume de 47 paginas—preço 60 réis
Envia-se franco de porte n auem mandar 

a snn importanoia em estamptlniu a TeixWrn 
de Freitas—GuhnaràeH. /

Quem comprar 3 exemplares <UAte livrí- 
nho para ftucr prppftganna, apagará 120 
rci«. *

OS F1LÍDES
Dcfeia, justificação.e apologia insuspálissimas 

rolfígiàrt por J. dc LemoK

3.* ediçãtr correcta e augmentada 
Aoaba de sahir do prelo a 3." edição d’esta

obra que tem o s<nt elogio na rapidez com qno 
se esgotou a 2.a odiçilo.

Uin volnme de216paginas em 8.° grande,' 
300 réis. E’ enviado franco do porto. Pedidos i 
a 'Peixeira do Freitas—Guimarães.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 1U
AFPR0VADA8 ^>4»

Pelos Em.mo Snr. Cardeal-Bispo So Porto 
e Rv.w Arcebispo Primaz de BraãjL-*

THESOURO MYSTICCT
Obra muito util a todo o^chrislão que 

deseja saber o modo como*e deve con­
duzir n’este mundo, com muitos exem­
plos e medilaçõe^ípara a oração mental. 
Morte c Pa^fão dc Jesus Christo, e ou­
tras muitas'devoçòes e orações colhidas 
das obras ascéticas do Sapientíssimo

Sanío Affonso liaria 
de U^orio

Terceira edição mais correcta e au- 
gmenlada pelo seu anlhnr o Missionário 
Apostolico João Manoel de Souza Tei­
xeira. à

1 rol. de 4ti0 pag. encadernado.—300

BREVE (WENDI0
OU

RAMALHETE DE ORAÇÕES E DEVOÇÕES
Aclos para a preparação da oração

Imenlal. adoptada pelos mftsionarios; as- 
|sim como os versos que se cantam nas 
i.Missôes—terceira edição muito augmen- 
tado conforme pareceu conveniente ao 
Rv.”0 Snr. Padre Fr. Manoel Marinho 
Alves da Silva.

1 vol. do 357 pag. encadernado—240

hlIlECTOR FttPIRITlAL 
Í DA8
«MAS DEVOTAS E RELIGIOSAS

Extníhido das obras de S. Francisco 
de Salles e Santo Aflbnso Maria de Ligo- 
rio, com devotos pensamentos sobre o 
SS. Sacramento para o Lausperenne de 
todos os dias da semana; e Missa medi­
tada na Paixão de N. S. Jesus Christo.

1 rol. encadernado—240

C ARTIL2 A íA BOÚWIU CSMSTÀ
Gomijosta pelo Abbade jde Salamonde 

.1. J. de Mesquita Pimenta—nova edi­
ção da Uvraria Portuguesa—tM&h.

Preço—encadernada—100

Todas estas obras se acham á venda 
em casa do editor—Livraria Portugueza, 
de Joaquim Maria da Costa—Porto-- 
Largo dos Loyos n.° 55 e 56—Em Guí- 

Imarães, na Livraria de Teixeira de Frei­
tas—Rua de S. Damaso.


